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RESUMO: A argumentação a seguir propõe 
uma reflexão sobre o campo educacional e 
suas inquietações e adaptabilidades frente a 
crescente digitalização condicionada, assim 
como as consequências educacionais em 
período atípico de pandemia do novo coronavírus 
pelo mundo, com destaque a ferramenta digital 
Instagram como foco da pesquisa, que tem por 
objetivo a criação de uma página acadêmica 
para compartilhamento de conteúdos sobre 
Educação para Sexualidade, discussões sobre 
gênero, cibercultura, psicanálise, psicologia 
social e evolutiva, antropologia, entre outros. 
Contextualiza-se aqui, a relação direta das 
novas tecnologias com a educação acadêmica, 
essa que por sua vez, vem sofrendo ataques 
constantes e descredibilização por conta de 
autoridades políticas. A educação atua como 
agente central na transformação das futuras 
gerações, sendo a mesma uma prática de 

constantes ressignificações ao longo do 
tempo. A pandemia do novo coronavírus impôs 
uma mudança paradigmática à educação em 
todos os sentidos, acelerando o processo de 
tecnologização, que tem seu maior ponto de 
apoio na tecnologia digital e na capacidade 
de adaptação dos professores e gestores nos 
espaços educacionais.  
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus, tecnologização, 
Instagram, cibercultura, educação. 

CYBRIDISM AND UBIQUITOUS 
LEARNING: THE USE OF INSTAGRAM AS 
AN EDUCATIONAL TOOL IN ACADEMIC 

TEACHING
ABSTRACT: The argument below proposes 
a reflection on the educational field and its 
concerns and adaptability in face of the growing 
conditioned digitalization, as well as the 
educational consequences in an atypical period 
of the new coronavirus pandemic around the 
world, highlighting the digital tool Instagram as 
the focus of the research, which aims to create an 
academic page for sharing content on Education 
for Sexuality, involved in gender, cyberculture, 
psychoanalysis, social and evolutionary 
psychology, anthropology, among others. It is 
contextualized here, the direct relationship of new 
technologies with academic education, which, in 
turn, has been suffering constant and discredit 
on account of political authorities. Education acts 
as a central agent in the transformation of future 
generations, being the same practice of constant 
resignifications over time. The new coronavirus 
pandemic imposed a paradigm shift in education 
in all senses, accelerating the technologization 

http://lattes.cnpq.br/5048619255003350
https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca
http://www.instagram.com
https://www.bio.fiocruz.br/index.php/br/noticias/1763-o-que-e-uma-pandemia
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40362011000400005
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process, which has its greatest support in digital technology and in the adaptability of teachers 
and managers in educational spaces. 
KEYWORDS: Coronavirus, technologization, Instagram, cyberculture, education.

1 | 	INTRODUÇÃO
No começo do ano, fomos surpreendidos pela pandemia do novo coronavírus 

em todo o mundo, mudando toda a dinâmica relacional e exigindo rápidas modificações 
comportamentais e sociais. Com as universidades fechadas por conta da pandemia e 
do distanciamento social, a tecnologia passou a configurar um espaço cativo na vida de 
estudantes e professores. O tele-learning1 foi colocado em destaque e o uso das plataformas 
digitais passou a integrar o contexto do “novo normal” que segue sendo redesenhado nas 
escolas e universidades. É importante destacar que o professor universitário contemporâneo 
possui ciência que o aluno do século 21 é hiperconectado, cíbrido e digitalizado. Por 
conseguinte, o discente possui a sua disposição inúmeras ferramentas digitais, ambientes 
virtuais e plataformas de aprendizagem e disponibilização de conteúdos (texto, áudio 
e vídeo) como o Instagram, dentre outros programas. Em um contexto que demanda 
reinvenção constante por parte do professor, é essencial que soluções híbridas sejam 
levadas para a sala de aula. Questiona-se, assim, como buscar oportunizar diferentes 
experiências de aprendizagem? De que forma o professor pode combinar o ensino online 
e das estratégias já consolidadas em termos de metodologia educacional? Há alguma 
plataforma que pode explicitar o potencial cíbrido docente? Destaca-se aqui, a utilização 
do Instagram como ferramenta educacional no ensino acadêmico. 

Para Bottentuit Junior (2010), o número de páginas – sites – na Internet vêm 
aumentando de forma exponencial a cada ano, tornando a web um espaço rico e 
diversificado, capaz de conter uma série de recursos e integrar diferentes tipos de mídias. 
Nesse sentido, Coelho e Bottentuit Junior (2019) ressaltam o desafio de desenvolver 
pessoas para o mundo e mercado contemporâneo, que por sua vez não se resume na 
melhoria da educação formal, mas, também na capacidade de conexão com o mundo 
digital. Dessa maneira faz todo sentido analisar e articular a educação formal e digital. É 
importante que as instituições de ensino superior, assim como o corpo docente, entendam 
que o processo de ensino aprendizagem não se limita mais nos âmbitos presenciais de 
sala de aula. O professor precisar ressignificar sua atuação acadêmica em sala, dando 
abertura para uma aprendizagem ubíqua. Santaella (2010) explica o termo “aprendizagem 
ubíqua” como à possibilidade de aprender sobre qualquer coisa, a qualquer momento e 
local utilizando as tecnologias móveis conectadas à Internet.

Porém, a educação e a exposição de informação na internet não garante uma 
aprendizagem integral e avaliativa. A complementação entre a educação formal, informal 

1 Termo em inglês usado para referir-se a tele-aprendizagem. 

https://www.scielo.br/pdf/sdeb/v43nspe1/0103-1104-sdeb-43-spe01-0106.pdf
https://www.scielo.br/pdf/sdeb/v43nspe1/0103-1104-sdeb-43-spe01-0106.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16136/tde-20122016-153634/pt-br.php
https://ieducacao.ceie-br.org/aprendizagemmobilidadeubiqua/
https://ieducacao.ceie-br.org/aprendizagemmobilidadeubiqua/
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e não formal juntamente com a integração das ferramentas tecnológicas, são importantes 
para a interação e ensino do aluno, assim como criar formas integrativas que garantam 
o protagonismo do discente, desenvolvendo uma aprendizagem mais crítica e eficiente. 
Na sociedade da informação, o ensino tradicional precisa ser readaptado para atender 
as demandas tecnológicas das gerações posteriores. A liberdade, a colaboração, o 
entretenimento e a velocidade são os anseios mais desejados pelos alunos do mundo 4.0. 
Posto isso, cabe sinalizar que além de mudanças na prática pedagógica, são necessárias 
mudanças na forma como a tecnologia é utilizada pelos professores no ensino superior. 
Mais do que transmitir um conteúdo, o docente deve instigar, estimular e despertar no 
aluno o interesse, tanto pelo aprendizado, quanto pela busca autônoma. Acompanhando 
essa transição e remodelando de maneira muito mais ágil o seu comportamento e estilo 
de consumo, os jovens estão em busca de novas soluções sistêmicas, cujas universidades 
são vetores, ou seja, são espaços onde a inovação é fomentada. No ciberespaço uma 
das mídias mais utilizadas pelos jovens brasileiros é o Instagram, segundo o Instituto 
de Pesquisa Opinion Box (D’ANGELO, 2019). De acordo com um estudo realizado pela 
instituição em 2019, 70% dos brasileiros possui um perfil na plataforma e no ranking de 
preferência apresenta 52% dos usuários preferem esta rede a outras como o Facebook, 
por exemplo, (D’ANGELO, 2019).

Diferentes ferramentas educacionais podem auxiliar os professores no ensino 
superior, todavia, autores como Bell (2013), Ferreira e Bohadana (2014) trazem uma visão 
distinta sobre os benefícios na utilização de ferramentas digitais, como por exemplo, o 
Instagram. Para estes estudiosos a plataforma aprimora os sentidos e potencializa as 
possibilidades de aprendizagem por permitir diferentes formatos, conteúdos e abordagens. 
A plataforma Instagram constitui-se uma rede social que permite que os usuários 
cadastrados publiquem conteúdo. Disponível nas diferentes lojas de aplicativo, possibilita 
gratuitamente o upload e compartilhamento de fotos e vídeos, além disso, permite ao 
usuário adicionar mensagens, especificar a localização, marcar outros usuários, postar 
comentários nas publicações, realizar jogos, enquetes, criar gifs, procurar novas pessoas e 
observar as ações dos “convidados”, desse modo, torna-se uma ferramenta relevante para 
a popularização de informações. Dentro do escopo do Instagram, é preciso destacar que 
existem alguns elementos primordiais para a construção e sucesso do perfil acadêmico. De 
forma resumida, são eles: estética (descrição do perfil, layout e página); conteúdo (temas 
que serão trabalhados e periodicidade); formatos (usabilidade da plataforma); interação 
(trocas entre professor e audiência); e colaboração (conversação e interação entre todos). 
É interessante que o professor disponha de tempo livre para dedicar-se a construção de 
um ambiente de trabalho agradável e atrativo em seu perfil social educativo. O tipo de 
linguagem é outro ponto a ser analisado com cuidado a fim de adaptar sua linguagem 
ao lugar de fala cibernético. Propor ferramentas para engajamento dos alunos e sua 
interatividade nas aulas é de extrema importância para a construção de uma relação mais 
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próxima com o docente, assim como auxilia na fixação do conteúdo programático. Isso 
garante uma maior afinidade e segurança para sanar eventuais dúvidas, propor atividades 
e leituras. 

Contudo, é necessário ressignificar o espaço escolar, a fim de promover novo 
entendimento sobre sua concepção e utilização do espaço físico das instituições. Com a 
pandemia do novo coronavírus, o papel do professor na formação de sujeitos autônomos 
se tornou ainda mais significativo e necessário, exigindo das instituições escolares um 
diálogo amplo com a comunidade e o uso de um repertório tecnológico diferente do usual, 
capaz de dar sentido e estimular os educandos durante e após o período de isolamento 
social (LÉVY, 2017).  Questões sobre o que é importante ensinar, a quantidade adequada 
do tempo de dedicação/concentração dos estudantes ao estudo, acesso a equipamentos 
digitais com internet, ou a interação professores-alunos, passam a ser pauta cotidiana na 
discussão pedagógica. 

Vale ressaltar que, com o novo modelo tecnológico de aprendizagem, sua não 
presencialidade traz novos universos de interações entre professor e aluno. Segundo 
Michael Moore (1993), juntamente com a Educação a Distância, surge a teoria da distância 
transacional. A teoria afirma que a EaD e os ensinos híbridos, não são simples separações 
geográficas entre alunos e professores, mas sim, um conceito pedagógico. É um conceito 
que descreve o universo de relações professor-aluno, que acontece quando ambos estão 
separados no espaço e/ou no tempo. Neste campo relacional, estruturado pelos programas 
educacionais, natureza e o grau de autonomia do aluno, surge um novo condicionamento 
a padrões especiais de comportamento entre professores e discentes, pressupondo um 
espaço psicológico e comunicacional a ser transposto por ambos. Ressignificar este 
contexto de interações é o grande desafio destes tempos de distanciamento. 

1.1	 Educação para sexualidade 
A sexualidade apresenta-se como parte integrante do desenvolvimento de todos 

os indivíduos, manifestando-se ao longo de toda a vida e sendo compreendida como um 
conceito que não se restringe apenas ao ato de concepção, mas que engloba componentes 
sociais e históricos e se expressa em diversos atos, valores, rituais, comportamentos e 
representações que expressam prazeres e desejos (Maia & Ribeiro, 2011; Quirino & Rocha, 
2012), expressando-se enquanto prática social com caráter histórico que transcende o 
determinismo biológico (Altmann, 2009; Louro, 2007). 

No Brasil, dada a dimensão social desse tema, o conteúdo reproduzido aos 
jovens brasileiros no que diz respeito à sexualidade varia conforme as crenças de cada 
época. Embora a escola já tenha sido mobilizada para intervir na saúde, apenas diante 
de questões como infecções sexualmente transmissíveis (IST), masturbação e prevenção 
da gravidez ela também se mostra um lócus privilegiado para a promoção de Educação 
Sexual emancipatória a fim de contemplar não apenas a diversidade sexual como também 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-58352011000100011
https://periodicos.ufsc.br/index.php/textodigital/article/view/1807-9288.2010v6n1p36
https://periodicos.ufsc.br/index.php/textodigital/article/view/1807-9288.2010v6n1p36
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_a_dist%C3%A2ncia
http://www2.eca.usp.br/moran/wp-content/uploads/2018/03/Metodologias_Ativas.pdf
http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist
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os componentes históricos e sociais da sexualidade (Altmann, 2013; Maia, Eidt, Terra, & 
Maia, 2012). Embora atualmente não exista uma legislação específica que regulamente a 
realização de Educação Sexual nas escolas, existem documentos oficiais que legitimam 
sua prática; no Brasil, dois documentos legais são importantes para embasar a defesa da 
Educação Sexual nas escolas: os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e o Programa 
de Saúde na Escola (PSE) (Gesser, Oltramari, Cord, & Nuernberg, 2012). Além desses, a 
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 2014) 
defende internacionalmente a necessidade de haver Educação Sexual e isso acontece 
como lei em muitos países europeus.

Autores ressaltam que é responsabilidade do professor promover com seus alunos 
discussões a partir de uma perspectiva pluralista e democrática e devem dominar, além 
do conteúdo específico da sua disciplina, assuntos das diferentes áreas do conhecimento, 
inclusive a sexualidade, que é parte integral do ser humano (Altmann, 2013; Brasil, 1997; 
Gesser et al., 2012; Madureira & Branco, 2015; Maia & Ribeiro, 2011; Quirino & Rocha, 
2012; Rufino, Pires, Oliveira, Souza, & Souza, 2013). Gonçalves, Faleiro e Malafaia (2013) 
também defendem a necessidade de promover a Educação Sexual emancipatória na 
escola e na academia, argumentando que a abordagem de Educação Sexual possibilita 
a promoção de um contexto que permite reflexão sobre atitudes positivas e negativas 
no exercício da sexualidade, possibilitando a criação de autoconsciência sobre o tema e 
fazendo com que os jovens possam refletir sobre suas práticas e história dos movimentos 
representativos (Queer,  feminista, entre outros). 

No entanto, alguns estudos vêm apontando que muitos professores encontram 
dificuldades para trabalhar temas relativos à Educação Sexual em suas aulas (Gesser, 
Oltramari, & Panisson, 2015; Maia & Vilaça, 2017; Rufino et al., 2013). Algumas das 
dificuldades apontadas consistem em: insegurança por parte dos professores para 
promover discussões sobre o tema; falta de formação sobre o assunto; falta de material 
didático-pedagógico; impasses na discussão da sexualidade como um tema transversal; 
reprodução da repressão proveniente da história de vida do professor; a concepção de 
que os conteúdos sobre sexualidade devem ser trabalhados somente numa perspectiva 
biológica; a ideia de que são os pais os únicos responsáveis pela Educação Sexual das 
crianças, entre outras (Gonçalves et al., 2013; Maia & Vilaça, 2017; Quirino & Rocha, 2012; 
Rufino et al., 2013). Diante dessas dificuldades, alguns professores apenas silenciam-
se ou, quando buscam falar sobre sexualidade, acabam tratando-a a partir de premissas 
repressivas da expressão da sexualidade (Figueiró, 2006; Madureira & Branco, 2015). Em 
muitos casos, ressaltam-se apenas os riscos do sexo na adolescência, numa perspectiva 
mais voltada à reprodução de uma concepção essencialista e biológica de sexualidade e 
pobre nas questões da afetividade (Gesser et al., 2015; Madureira & Branco, 2015). Nesse 
contexto, a escola corre o risco de se fechar aos debates sobre os direitos sexuais dos 
jovens enfatizando a saúde, promovendo um contexto de vulnerabilidades que pode gerar 

https://pt.unesco.org/fieldoffice/brasilia
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adoecimento e sofrimento nos alunos (Gesser et al., 2012).
Capacitar professores sobre assuntos envolvendo temáticas de Educação Sexual, 

ou de formação continuada – por meio de oficinas, capacitações, aprimoramentos, cursos 
de pós-graduação, etc. –, bem como a realização de parcerias das escolas com outras 
instituições (tais como universidades), faz-se de extrema importância para a formação 
docente. Uma proposta de Educação Sexual integral não deve se limitar às questões 
biológicas, mas sim considerar os fatores sociais e históricos que constroem a sexualidade 
que vivemos. O conhecimento sobre o corpo humano, práticas sexuais, reprodução etc. é 
fundamental, mas somado a ela é preciso refletir sobre a construção cultural, histórica e 
social dos valores e representações associadas.

Dentro das propostas acadêmicas, a Educação para Sexualidade abrange diversas 
áreas e pode ser ministrada, principalmente, dentro do contexto psicossocial, psicanalítico, 
antropológico, sociológico, biológico, cultural, histórico e socioeconônimo. Alinhado com o 
conhecimento ministrado por essas competências citadas, juntamente com a adesão da 
ferramenta digital Instagram, o compartilhamento das informações sobre sexualidade e 
gênero alcançam dimensões mais abrangentes, chegando para os jovens e adultos com 
muita qualidade e responsabilidade em seu embasamento científico. O intuito da página 
é gerar discussões e propor um novo olhar para os assuntos envolvendo a temática da 
sexualidade em vários campos do conhecimento. 

1.2	 Educação remota 
No começo do ano, fomos surpreendidos pela pandemia do novo coronavírus 

em todo o mundo, mudando toda a dinâmica relacional e exigindo rápidas modificações 
comportamentais e sociais em todas as culturas. O distanciamento social intensificou 
as questões envolvendo desigualdades socioeconômicas, culturais, de gênero e raciais 
globalmente difundidas. Enquanto os mais bem remunerados regozijavam de seus privilégios 
no conforto de suas casas, outros brasileiros, sem essa mesma vantagem, precisavam e 
precisam trabalhar para os diferentes setores da indústria capitalista, arriscando suas vidas 
e de seus familiares. Com as escolas e universidades fechadas por conta da pandemia e do 
distanciamento, a tecnologia passou a configurar um espaço cativo na vida de estudantes 
e professores. O tele-learning2 foi colocado em destaque e o uso das plataformas digitais 
passou a integrar o contexto do “novo normal” que segue sendo redesenhado nas escolas 
e universidades. 

É preciso destacar os danos à saúde mental e física dos jovens e professores 
nesses tempos pandêmicos, juntamente com o desenvolvimento intelectual das crianças 
e jovens. Aqui, comprova-se que as crianças, principalmente, dependem do apoio e da 
mediação didático-pedagógica de terceiros para efetivarem significativamente suas 
aprendizagens e para, autonomamente, a partir das diferentes fontes de informação, 

2 Termo em inglês usado para referir-se a tele-aprendizagem. 

https://www.ufrgs.br/telessauders/posts_coronavirus/qual-a-diferenca-de-distanciamento-social-isolamento-e-quarentena/
https://www.scielo.br/pdf/sdeb/v43nspe1/0103-1104-sdeb-43-spe01-0106.pdf


 
Ciência, tecnologia e inovação: Fatores de progresso e de desenvolvimento 3 Capítulo 6 75

extraírem conhecimentos, analisá-los através de processo crítico, processá-los e aplicá-los 
em suas experiências e práticas cotidianas. Conforme Ortega e Rocha (2020) destacam, 
na concepção vigotskiana de mediação simbólica e de zonas de desenvolvimento, o 
termo “mediação” refere-se aos sistemas de signos e ao papel que eles desempenham 
nas relações do homem em seu contexto social e cultural. Sob esse contexto, tornou-
se óbvio o imprescindível papel mediador do professor, a importância da educação e a 
função da escola na formação das crianças e dos adolescentes. Não resta dúvida que o 
ambiente escolar compreende espaços de aprendizagens essenciais para a performance 
dos estudantes e futuros profissionais. 

Contudo, é necessário ressignificar o espaço escolar, a fim de promover novo 
entendimento sobre sua concepção e utilização do espaço físico das instituições. Com a 
pandemia do novo coronavírus, o papel do professor na formação de sujeitos autônomos 
se tornou ainda mais significativo e necessário, exigindo das instituições escolares um 
diálogo amplo com a comunidade e o uso de um repertório tecnológico diferente do usual, 
capaz de dar sentido e estimular os educandos durante e após esse período de isolamento 
social (LÉVY, 2017).  Questões sobre o que é importante ensinar, a quantidade adequada 
do tempo de dedicação/concentração dos estudantes ao estudo, acesso a equipamentos 
digitais com internet, ou a interação professores-alunos, passam a ser pauta cotidiana na 
discussão pedagógica. 

Vale ressaltar que, com o novo modelo tecnológico de aprendizagem, sua não 
presencialidade traz novos universos de interações entre professor e aluno. Segundo 
Michael Moore (1993), juntamente com a Educação a Distância, surge a teoria da distância 
transacional. A teoria afirma que a EaD e os ensinos híbridos, não são simples separações 
geográficas entre alunos e professores, mas sim, um conceito pedagógico. É um conceito 
que descreve o universo de relações professor-aluno, que acontece quando ambos estão 
separados no espaço e/ou no tempo. Neste campo relacional, estruturado pelos programas 
educacionais, natureza e o grau de autonomia do aluno, surge um novo condicionamento 
a padrões especiais de comportamento entre professores e discentes, pressupondo um 
espaço psicológico e comunicacional a ser transposto por ambos. Ressignificar este 
contexto de interações é o grande desafio destes tempos de distanciamento. 

O distanciamento social evidenciou a necessidade natural do homem de interagir 
e se comunicar, legitimou que o conhecimento é um processo de construção coletiva e 
que o mundo real, objetivo e subjetivo, é mediador da relação professor-aluno. É por meio 
dessa interação que a realidade transforma seu modo de pensar, agir e refletir (ORTEGA; 
ROCHA, 2020). 

2 | 	OBJETIVOS GERAIS 
Este projeto tem por objetivo, propor o ensino pedagógico acadêmico em Educação 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=3899064
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-58352011000100011
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para Sexualidade, através de ferramenta tecnológica (Instagram), propondo um novo olhar 
sobre a temática em tempos de novas práticas pedagógicas e de intensa digitalização e 
migração para o ensino remoto. O trabalho tem por sua vez, desmistificar assuntos que 
ainda são vistos como tabu e que possuem espaços de naturalidade exímia em nossas 
vivências e práticas. 

3 | 	METODOLOGIA PROPOSTA
Utilizou-se da criação do aplicativo relacional Instagram para a divulgação de 

conteúdos voltados a temáticas acadêmicas da Educação para Sexualidade, gênero e 
cibercultura. O link da página encontra-se em: https://www.instagram.com/eroxeducacao/. 
O nome Erox foi uma homenagem ao deus greco-romano Cupido, filho da deusa Vênus 
com o deus Marte. Pela mitologia, Cupido encarnava a paixão e o amor em todas as suas 
manifestações. O trabalho está em desenvolvimento, sem maiores definições metodológicas 
posteriores. 

Figura 1. Foto da página educacional criada no Instagram. 

Fonte: Instagram, 2020. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Instagram consolida-se como uma das mídias digitais mais utilizadas pelo 

jovem brasileiro e faz parte do seu cotidiano. Desse modo, quando o professor utiliza 
deste ambiente convergindo com o comportamento do aluno, ele consegue criar uma 
conexão emocional, digital e, inclusive, corroborando para o desenvolvimento cognitivo do 
alunado. A pesquisa encontra-se em andamento, com resultados prévios e em construção, 
sem maiores análises e conclusões posteriores. O distanciamento social evidenciou a 
necessidade natural do homem de interagir e se comunicar, legitimou que o conhecimento 

https://periodicos.pucpr.br/index.php/estudosdecomunicacao/article/viewFile/22532/21616
https://www.instagram.com/eroxeducacao/
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é um processo de construção coletiva e que o mundo real, objetivo e subjetivo, é mediador 
da relação professor-aluno. É por meio dessa interação que a realidade transforma seu 
modo de pensar, agir e refletir e que assim, novas propostas educacionais vão surgindo e 
inovando o modo de ensinar nos tempos digitais. (ORTEGA; ROCHA, 2020). 
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